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A aurora de uma nova era
Colunista Josp Eli da Veiga 

 

Antevisões sobre a natureza da próxima etapa histórica têm sido tão abundantes que já é lugar comum

dizer que se vive na aurora de uma nova era. Quase sempre com muita carência de rigor teórico, os

ensaístas que se dedicam a esses exercícios futurísticos tentam esboçar quais seriam os traços essenciais de
uma civilização já rotulada "de conhecimento", "de serviço pessoal", "pós-burguesa", "pós-civilizada", "pós-

econômica", "pós-escassez", "pós-industrial", "pós-moderna", "pós-social" e até "pós-humana". Lista
desatualizada, e certamente bem incompleta.

Como nunca são razoáveis previsões com tamanho alcance histórico, o que interessa nessa imensa literatura

utópica não é o resultado efetivo da pirueta imaginativa de cada autor, mas sim a discussão dos problemas
concretos da atualidade que o incitou a correr o gigantesco risco de abordar o futuro. Neste sentido,

merecem destaque dois livros recentes de escritores que não podem ser suspeitos de indigência intelectual.

Um hermético ensaio de André Gorz, já publicado no Brasil: "O Imaterial - Conhecimento, Valor e Capital"

(SP: Annablume, 2005). E a surpreendente guinada de Alain Touraine em "Um Novo Paradigma - Para

Compreender o Mundo Atual" ("Un nouveau paradigme - Pour comprendre le monde d�aujourd�hui", Paris:

Fayard, 2005).

Segundo Gorz, a ampla admissão do conhecimento como a principal força produtiva provoca uma mudança

que compromete a validade das principais categorias econômicas e indica a necessidade do surgimento de
uma outra economia. A atual propagação dessa economia do conhecimento seria, segundo ele, uma forma

de capitalismo que tende a redefinir seus três pilares: trabalho, valor e capital. Por isso, tenta entender as

conseqüências dessa mudança e os possíveis contornos já discerníveis da sociedade futura.

Todo trabalho atual, seja qual for o setor em que ocorra, contém um componente de saber cuja importância

é crescente. Deixando assim de ser mensurável em unidades de tempo, também não pode ser tomado como
substância de valor comum a todas as mercadorias. Simultaneamente, todo conhecimento passível de

formalização pode ser abstraido de seu suporte material e humano quando multiplicado quase sem custos na

forma de software e utilizado ilimitadamente em máquinas que seguem um padrão universal. Assim, para ser

vendido como produto, e aproveitado como capital, o conhecimento deve se transformar em propriedade

privada e tornar-se escasso, o que está se mostrando pouco viável, custoso e sem garantias, pois o saber

não pode, em princípio, ser manipulado como mercadoria. Os custos de sua produção não podem ser

determinados, pois ninguém é capaz de dizer com precisão onde começa e onde termina o inventivo trabalho

do saber.

 
Como força produtiva, o conhecimento abre caminho para uma

era com novas formas de estruturação, sociais, culturais e pticas
 

A maior criatividade humana possível só é atingida quando as pessoas desenvolvem suas capacidades de

modo livre e cooperativo, sem obrigação de tirar proveito ou enfrentar concorrência. Por isso, ao se tornar a

principal força produtiva, o conhecimento abre caminho para uma nova era, que precisa de novas formas de

estruturação, sociais, culturais e éticas. O que está em jogo, segundo Gorz, não é apenas o domínio exercido

pelo capital. Há também um questionamento da hegemonia da racionalidade cognitivo-instrumental que exige

redefinição cultural e econômica da própria ciência.
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Touraine parte em outra direção ao anunciar o desaparecimento do universo que até agora foi chamado de
"social". Para ele, não há como compreender o mundo atual sem admitir, como ponto de partida da análise,

essa destruição de todas as categorias "sociais". Desde as classes ou movimentos, até as instituições,

passando por escola e família como agências de socialização. Termina a época em que tudo se exprimia e se

explicava em termos sociais, enquanto começa outra na qual tudo se exprime e precisa ser explicado em

termos culturais.

Evidentemente, é muito estranho propor uma análise não-social de uma realidade social, dificuldade

obviamente admitida pelo autor. E é justamente quando procura esclarecer essa aparente inconsistência, que

deixa bem explícito o pressuposto histórico no qual baseia todo o argumento. Até os primórdios da

industrialização, a realidade social só podia ser descrita e analisada em termos políticos: ordem e desordem,

paz e guerra, o poder e o Estado, o rei e a nação, a República, o povo e a revolução. A partir daí, esse

paradigma político teve que ser substituído por um outro de natureza socioeconômica. As categorias de

análise mais usuais passaram a ser: classes sociais e riqueza, burguesia e proletariado, sindicatos e greves,
estratificação e mobilidade, desigualdades e redistribuição. Todavia, depois de dois séculos de triunfo da

economia sobre a política, essas categorias sociais, além de terem ficado extremamente confusas, ocultam
grande parte da experiência concreta da humanidade. E não há como ressuscitar o paradigma político, pois

os conflitos relativos aos direitos culturais - principalmente étnicos, comunitários, de gênero, ou de minorias -
adquiriram tal importância que estariam mais solidamente definidos que os de cidadania. Por isso deveriam

passar a constituir o objeto central das chamadas ciências humanas.

Por mais precária que possa ser tão breve resenha dessas duas contribuições sobre a aurora de uma nova
era, ela é suficiente para ilustrar uma das principais teses expostas no livro "Desenvolvimento Sustentável - O
Desafio do Século XXI" (RJ: Garamond, 2005). A redução das necessidades de trabalho decorrentes da

mutação microeletrônica faz aumentar brutalmente o tempo disponível, permitindo que cresçam as atividades
culturais, artísticas, educativas, de lazer, filantrópicas, domésticas, etc., que freq�entemente também são

erroneamente chamadas de "trabalho". Não é a única resultante possível, mas indica que é essa imensa
transformação da base técnica que um dia poderá tornar viável o recuo da dominação da racionalidade

econômica sobre as demais racionalidades.
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